- Os poderes escondidos de Dobby -

  Era uma vez um elfo chamado Dobby. Ele era o empregado da família Malfoy constituída por Lucius Malfoy, a sua mulher e o seu filho Draco Malfoy (esta família era uma família de feiticeiros).
  Dobby andava sempre vestido com uma fronha velha de uma almofada. Esta tinha dois buracos em cima para os braços, dois buracos em baixo para as pernas e já estava com alguns remendos.
  Como Dobby era o empregado da família Malfoy tinha várias coisas para fazer durante o dia como: ajudar a cozinheira da família a Albas, tratar das plantas que o Draco Mlafoy tinha roubado da escola de Hogwarts (por isso terá sido expulso) e fazer outras tarefas domésticas.
  Um dia, quando Dobby estava a ajudar a cozinheira Albas a fazer o jantar, os legumes que ele queria colocar na sopa começaram a voar e foram para dentro da panela. Dobby não percebeu porque é que aquilo estava a acontecer; era tudo muito estranho. Nunca uma coisa assim lhe tinha acontecido. A cozinheira Albas já não o deixou fazer mais nada. A partir daí isso nunca parou de acontecer. Sempre que ele fazia qualquer tarefa, os objetos em que ele mexia executavam tudo sozinhos. Por isso, ele não tinha de fazer nada. Umas semanas passaram e nada mudava, então ele começou a desconfiar que tinha poderes mágicos e acertou: era isso mesmo. As coisas faziam tudo por ele, porque o seu cérebro mandava as ordens e depois os objetos obedeciam. Era tipo uma voz que ele não ouvia. Foi o Draco que lhe lançou um feitiço, em que ele ficava com puderes mágicos para o resto da vida.
  Até que um dia, Lucius Malfoy descobriu que algo de estranho estava a acontecer com Dobby, chamou-o e perguntou-lhe:
  - Dobby chamei-o aqui, porque tenho reparado que anda diferente e menos cansado. Passa-se alguma coisa? 
  - Meu senhor, eu há umas semanas comecei a reparar que quando fazia as tarefas da casa as coisas executavam as minhas tarefas sozinhas. A partir daí isso nunca parou de acontecer. – respondeu Dobby, nervoso.
  - Huuummm!!! Bem em parecia. – exclamou Lucius Malfoy.
  - Ah e foi o seu querido filho que me lançou este feitiço! – disse-lhe Dobby.
  Passaram uns meses e chegou o Natal. A família Malfoy todos os anos nesta altura contratava mais empregados, pois era uma altura em que a casa deles estava cheia de convidados. Normalmente vinham os avós, os tios, os primos e alguns amigos mais próximos, eram mais ou menos 100 pessoas na sala de jantar. Os cozinheiros eram à volta de 10. Eles tinham de fazer uma sopa, um prato de peixe, um prato de carne e uma sobremesa para cada convidado. No mundo da magia não havia Pai Natal, por isso os presentes eram entregues pessoalmente, à tarde depois do almoço. 
  Quando começaram a abrir os presentes, Dobby, que já tinha lavado a loiça, arrumado a mesa e limpo a cozinha, ouviu as pessoas da sala chamá-lo. Ele depressa lá chegou e viu que estavam a abrir os presentes. Ele nunca tinha recebido nenhum presente, por isso achou aquilo muito estranho. Este Natal tinha um presente; estava posto de lado, pois os convidados já tinham visto que era para Dobby. 
[bookmark: _GoBack]  Ele foi pegar-lhe e o presente abriu-se sozinho e de lá de dentro saiu uma carta. Essa carta era um pouco misteriosa: tinha umas letras roxas e outras verdes. Ele leu a carta e quando tirou os olhos dela, fez uma expressão de contente, mas ao mesmo tempo confuso. O senhor Malfoy perguntou-lhe, admirado: 
  - De quem é assa carta? O que diz?
  - Aaaaaa, é do Ministério da Magia, convidaram-me a fazer um curso de magia em Hogwarts. - respondeu-lhe ele, nervoso.
  Dobby aceitou a carta e no início de janeiro, começou o curso de magia na secção dos mais velhos em Hogwarts. 
    
